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1 INTRODUÇÃO 

 
O excesso de gordura corporal representa um dos principais desafios de 

saúde pública global, sendo associado a uma ampla gama de agravos à saúde, 

incluindo doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como diabetes mellitus tipo 

2, hipertensão arterial sistêmica e dislipidemias (World Health Organization, 2023).  

Em 2019, o Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro destinou R$ 2,967 

bilhões ao tratamento de DCNT. Desse total, R$ 654 milhões foram atribuídos 

diretamente às consequências de excesso de gordura corporal, que está fortemente 

relacionado ao sedentarismo e ao consumo excessivo de alimentos 

ultraprocessados, aspectos característicos das sociedades contemporâneas (Ferrari 

et al., 2022). 

No Brasil, dados recentes indicam que mais de 50% da população apresenta 

excesso de peso, com prevalências de obesidade em ascensão, conforme apontado 

pela Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 

pelo Inquérito Telefônico (VIGITEL) (Saúde, 2022). 

Embora a obesidade seja comumente identificada por meio do índice de 

massa corporal (IMC), essa métrica apresenta limitações importantes, especialmente 

na identificação de indivíduos com obesidade do peso normal (OPN), uma condição 

caracterizada por uma elevada proporção de gordura corporal em pessoas com IMC 

dentro da faixa considerada normal (entre 18,5 e 24,9 kg/m²) (Wijayatunga; 

Dhurandhar, 2021). Contudo, a prevalência da Obesidade do Peso Normal (OPN), 

ainda é pouco explorada. 

A OPN é uma condição que se associa a risco cardiometabólico, passando 

desapercebida por profissionais que utilizam o IMC para identificar obesidade, fato 

que subestima sua prevalência. Estudos apontam que indivíduos com OPN 

apresentam até quatro vezes mais chances de desenvolver a síndrome metabólica 

quando comparados a indivíduos com composição corporal e IMC dentro de 

intervalos considerados adequados. Portadores de OPN parecem apresentar 

acúmulo de gordura visceral e aumento do tamanho das células adiposas, 

frequentemente não detectados em avaliações convencionais (Correa-Rodríguez et 

al.,2020). 

A relação do ser humano com seu corpo é complexa e ainda pouco estudada, 

especialmente por profissionais da saúde. É urgente aprofundar a pesquisa nessa 

https://www.zotero.org/google-docs/?wLJ6P1
https://www.zotero.org/google-docs/?WpVh7I
https://www.zotero.org/google-docs/?WpVh7I
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área. A corporeidade, enquanto experiência do corpo no mundo é, 

predominantemente, considerada do ponto de vista biológico, sobretudo na 

presença de doença ou disfunção, quando o corpo perde, ou tem prejudicada, sua 

funcionalidade. Poucos consideram a subjetividade da corporeidade, ou a imagem 

corporal (interpretação pessoal e afetiva do que o indivíduo sente em relação ao 

corpo), uma clara tendência a dissociar mente e corpo (Freitas; Arenhart; 

Abuhamad, 2018). 

Imagem corporal é um conceito complexo que engloba várias dimensões da 

identidade corporal (Andrade et al., 2023). A percepção da imagem corporal pode 

ser compreendida como a construção mental que o indivíduo faz da própria 

aparência física e a forma como essa é integrada aos pensamentos, sentimentos e 

emoções (Oliveira et al., 2020); um constructo complexo influenciado por diversos 

fatores, tais como biológicos, culturais e sociais (Oliveira et al., 2020).  

O estudo da percepção da imagem corporal pelos indivíduos é um campo 

emergente e de crescente importância, uma vez que distorções da percepção da 

imagem corporal parecem contribuir para comportamentos prejudiciais à saúde, tais 

como ingestão alimentar inadequada e uso de medicamentos com objetivo de perda 

de peso, enquanto uma percepção positiva pode estimular a busca por cuidados de 

saúde (Cabral et al. 2024).  

Neste contexto, este estudo teve como objetivo principal conhecer a 

percepção da imagem corporal dos trabalhadores do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre (HCPA) com e sem OPN. Especificamente, buscou descrever a discrepância 

entre a imagem corporal percebida e a real, considerando variáveis   como sexo, 

idade, escolaridade, função e etnia. A avaliação foi realizada por meio da escala de 

silhuetas de Kekeshita (2009), validada para a população brasileira, permitindo à 

análise da percepção corporal em relação à composição física real dos participantes. 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=PHDUrL
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1.1 JUSTIFICATIVA 
 

Indivíduos eutróficos, segundo classificação do IMC, podem ter excesso de 

gordura corporal, condição conhecida como obesidade do peso normal (OPN) 

(Wijayatunga; Dhurandhar, 2021),  associada a maior chance de desenvolvimento de 

distúrbios metabólicos, tendo como  agravante o fato do IMC levar a subestimação 

do risco (Shin; Kwak, 2023). A imagem corporal pode ser compreendida como a 

construção mental que o indivíduo faz da própria aparência física e a forma como 

essa é integrada aos pensamentos, sentimentos e emoções (Oliveira et al., 2020). 

Distorções na percepção da imagem corporal parecem influenciar nos 

comportamentos em saúde e até predizer doenças metabólicas, quando a perceção 

for superestimada, mesmo em indivíduos eutróficos (Shin; Kwak, 2023). 

Os estudos sobre imagem corporal, no Brasil, concentram-se basicamente em 

mulheres e universitários; avaliando, predominantemente, a satisfação com o corpo 

(o componente subjetivo da imagem corporal) (LAUS et al., 2014). Até o momento, 

estudos que foquem na percepção da imagem corporal em indivíduos com ou sem 

OPN ainda são pouco encontrados. Os resultados encontrados poderão subsidiar 

estratégias para promover hábitos de vida saudável, desenvolver habilidades de 

enfrentamento a esta situação e modificar comportamentos disfuncionais, a partir de 

uma ação multiprofissional. 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?oSWjuj
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Conhecer a percepção da imagem corporal de trabalhadores, com e sem OPN, do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 

1.2.2 Objetivo Específico  

Descrever a percepção da imagem corporal dos trabalhadores de acordo com sexo, 

idade, escolaridade, função e etnia. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 
2.1 Obesidade do Peso Normal 
 

Excesso de gordura corporal é uma condição associada a inúmeros agravos 

à saúde (Oliveros et al., 2014; Safaei et al., 2021). Tradicionalmente, indivíduos com 

essa condição possuem Índice de Massa Corporal (IMC) igual ou maior a 25 kg/m2, 

sendo classificados como portadores de sobrepeso (IMC entre 25 e 29,9 kg/m2) ou 

obesidade (IMC ≥30 kg/m2), segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

(World Health Organization, 2000).  

Globalmente, em 2022, aproximadamente 2,5 bilhões de adultos com 18 anos 

ou mais apresentavam com IMC igual ou maior a 25 kg/m2, dos quais mais de 800 

milhões eram classificados como obesos, ou seja 43% da população adulta estava 

acima do peso. Um aumento significativo, em comparação com 1990, quando 

apenas 25% dos adultos estavam acima do peso (World Health Organization, 2023).  

No Brasil, segundo a pesquisa VIGITEL (Pesquisa de Vigilância de Fatores de 

Risco e Proteção para Doenças Crônicas pelo Inquérito Telefônico), realizada a cada 

dois anos pelo Ministério da Saúde, em 2006, 42,6% da população estava com 

excesso de peso e 11,8% estava com obesidade, prevalência que saltou para 57,2% 

e 22,4% respectivamente, em 2021; sem distinção entre homens e mulheres e com 

tendência a redução com o aumento da escolaridade (Saúde, 2022). Porto Alegre, 

capital do estado do Rio Grande do Sul, apresenta a terceira maior prevalência de 

obesidade entre as capitais brasileiras, com índices de 26,8% entre homens e 29,6% 

entre mulheres (Saúde, 2024).  

A nível populacional, o diagnóstico de sobrepeso e obesidade é definido 

através do cálculo do índice de massa corporal (IMC): peso (kg)/altura 2. A OMS 

propõe que o resultado dessa equação seja classificado em categorias 

estabelecidas com base na correlação entre o excesso de gordura corporal e a 

incidência de doenças e mortalidade, sendo elas sobrepeso (IMC entre 25 - 29,9 

kg/m2), Obesidade Grau I (IMC entre 30 - 34,9 kg/m2), Obesidade Grau II (IMC entre 

35 - 39,9 kg/m2) e Obesidade Grau III (IMC ≥40 kg/m2) (World Health Organization, 

2023).  

Sobrepeso e obesidade já são considerados problemas de saúde pública, 

com elevada associação com morbidade, mortalidade e custos para os sistemas de 

https://www.zotero.org/google-docs/?fJvVFH
https://www.zotero.org/google-docs/?QKcV3T
https://www.zotero.org/google-docs/?fJvVFH
https://www.zotero.org/google-docs/?mTFOHC
https://www.zotero.org/google-docs/?wLJ6P1
https://www.zotero.org/google-docs/?7C69vk
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saúde. Em 2019, o Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro gastou com doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT) R$ 2,967 bilhões e, desse montante, R$ 654 

milhões foram atribuídos diretamente ao impacto do índice de massa corporal (IMC) 

elevado (Ferrari et al., 2022), associado, em grande parte, ao sedentarismo e à alta 

ingestão de alimentos ultraprocessados, característicos das sociedades modernas 

(Ferrari et al., 2022). 

Interessantemente, no início dos anos 80 Ruderman, Schneider e Berchtold 

(1981) escreveram sobre suas observações a respeito de indivíduos com 

anormalidades metabólicas tradicionalmente associadas à obesidade (resistência à 

ação da insulina, colelitiase, hipertrigliceridemia e hipertensão) e “peso normal”, ou 

seja, portadores de uma obesidade não revelada por indicadores usuais, como o 

IMC. Mais tarde, Ruderman et al. (1998) publicaram novas observações sobre este 

grupo que, então, denominaram “indivíduos metabolicamente obesos e de peso 

normal” e relacionam esta condição a aumento no tamanho de células adiposas, 

acúmulo de gordura na região abdominal, história familiar de alterações metabólicas, 

inatividade física e até baixo peso ao nascer. 

Atualmente esta condição é denominada “obesidade de peso normal” (OPN), 

uma categoria recente de obesidade, caracterizada pela proporção elevada de 

gordura corporal em indivíduos com índice de massa corporal (IMC) dentro dos 

parâmetros normais, ou seja, IMC ≤ 24,9kg/m2. Esses indivíduos correm maior risco 

de desenvolver doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), em comparação 

aqueles com peso normal e porcentagem de gordura corporal adequada. Indivíduos 

com obesidade de peso normal apresentam uma prevalência quatro vezes maior de 

síndrome metabólica na população dos Estados Unidos. Em adultos jovens 

brasileiros, a probabilidade de desenvolver síndrome metabólica é 6,8 vezes maior 

do que aqueles com IMC e gordura corporal normais (Wijayatunga; Dhurandhar, 

2021).  

Embora a categoria de obesidade com peso normal (OPN) seja recente, os 

autores Wijayatunga e Dhurandhar (2021) indicam que sua prevalência varia entre 

4,5% e 22% em diferentes países. Nos Estados Unidos, especificamente, é 

estimado que aproximadamente 30 milhões de indivíduos adultos sejam afetados 

por essa condição, uma prevalência que varia de 29% a 46% (Correa Rodríguez et 

al., 2020). No Brasil, ainda é uma condição pouco estudada; Madeira et al. (2013) 

encontraram uma prevalência de 9% entre 1222 jovens, com idade entre 23 a 25 

https://www.zotero.org/google-docs/?8sCHzy
https://www.zotero.org/google-docs/?0nUoop
https://www.zotero.org/google-docs/?oSWjuj
https://www.zotero.org/google-docs/?oSWjuj
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anos. Outro estudo feito por Santos et al., (2023), em uma amostra de 224 

indivíduos com idade entre 20 e 59 anos, encontrou uma prevalência de 73% em 

sua amostra, ou seja, entre 224 indivíduos, 159 apresentaram OPN. Dados de 

prevalência de OPN ainda são limitados, especialmente no contexto brasileiro, o que 

leva a uma lacuna de informações que dificulta dimensionar o seu impacto na saúde 

da população. 

Apesar do índice de massa corporal (IMC) ser amplamente utilizado como um 

indicador indireto da gordura corporal, não é capaz de diferenciar massa magra e 

tecido adiposo (Correa Rodríguez et al., 2020). A utilização deste método de forma 

exclusiva pode deixar de fora uma parcela significativa da população, justamente 

aqueles com OPN; grupo com elevado risco cardiometabólico (Madeira et al., 2013), 

uma vez que apresentaram uma probabilidade quatro vezes maior de desenvolver 

síndrome metabólica (SM) em comparação com aqueles que possuem IMC normal e 

percentual de gordura corporal adequado (Correa-Rodríguez et al., 2020). 

Para avaliar, separadamente, massa gorda e massa magra, podem ser 

utilizadas diferentes técnicas, entre as quais se destacam a tomografia 

computadorizada (TC), a ressonância magnética (RM), a absorciometria de raios X 

de dupla energia (DXA), a bioimpedância elétrica (BIA), a pletismografia hidrostática, 

as técnicas de diluição de isótopos, a medição das pregas cutâneas e a 

pletismografia por deslocamento de ar. Entre essas, as mais utilizadas são a TC, a 

DXA e, mais amplamente, a BIA (Pluta et al., 2022).  

Bioimpedância elétrica (BIA) é um método que avalia a composição corporal 

de forma rápida, segura e não invasiva (Wijayatunga; Dhurandhar, 2021). A 

estimativa da composição corporal ocorre por meio de equações que calculam as 

variações na condutividade elétrica entre diferentes tipos de tecidos (como ossos, 

tecido adiposo, músculo e cartilagem). Tecidos magros e fluidos corporais, ricos em 

eletrólitos tem alta condutividade elétrica, em contraste, o tecido adiposo, possui 

menor condutividade e oferece maior resistência. Por isso, a precisão da BIA está 

condicionada ao nível de hidratação dos tecidos, o que requer preparo prévio para 

sua realização (Aleixo et al., 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) não define valores específicos de 

percentual de gordura corporal (%GC) para determinar sobrepeso e obesidade, ao 

contrário do que ocorre com o índice de massa corporal (IMC) (Organização Mundial 

da Saúde, 2024). Contudo, no “Manual de Referência de Padronização 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ugaK6I
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=ugaK6I
https://www.zotero.org/google-docs/?4Mx5PE
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Antropométrica” (1992), Lohman classifica como “muito alto” um %GC igual ou 

superior a 25% para homens e superior a 32% para mulheres, dado o aumento do 

risco de doenças associadas à obesidade (Petroski, 2003). Em alinhamento parcial 

com essa classificação, o American College of Sports Medicine (2018) define que 

um %GC considerado saudável situa-se entre 10% e 22% para homens e entre 20% 

e 32% para mulheres. 

A ausência de um ponto de corte universalmente aceito para %GC que 

caracteriza “excesso” também se aplica ao conceito de obesidade do peso normal 

(OPN). Romero-Corral et al. (2010) identificaram como OPN homens com %GC 

superior a 23,1% e mulheres com valores acima de 33,3%. Esses critérios foram 

baseados no tercil superior de uma amostra de mais de 6.000 adultos americanos 

eutróficos, com idades entre 37 e 46 anos, avaliados por bioimpedância elétrica 

(BIA). Aplicando esse parâmetro, os autores observaram uma prevalência de OPN 

de 33%. 

No Brasil, Madeira et al. (2013) utilizaram a inovação de Slaughter, que 

considera a soma das dobras teóricas subescapular e de tríceps, adotando o 

percentil 90 como ponto de corte para avaliar %GC elevado. Em sua análise, 

homens com valores superiores a 23,1% e mulheres acima de 33,3% foram 

categorizados como portadores de OPN, em uma amostra composta por 1.222 

adultos jovens brasileiros, com idades entre 23 e 25 anos. Já Santos et al. (2023), 

ao analisar 224 indivíduos entre 20 e 59 anos, consideraram como OPN mulheres 

com %GC acima de 30% e homens com valores superiores a 19%. 

É importante ressaltar que a falta de critérios claros para a definição da 

obesidade do peso normal (OPN) compromete tanto a estimativa da prevalência 

dessa condição na população quanto sua detecção precoce. Essa limitação reduz a 

possibilidade de implementação de medidas preventivas externas ao 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (Wijayatunga; Dhurandhar, 

2021). 

2.2 O corpo e a Imagem corporal  

Ao longo da história, a percepção do corpo humano evoluiu acompanhando o 

avanço do conhecimento e das transformações sociais. Na antiguidade, os gregos 

valorizavam o corpo como expressão da beleza e saúde, enquanto os cristãos o 

consideravam fonte de pecado. No Renascimento, o corpo tornou-se objeto de 
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estudo científico e, a partir da modernidade, com os estudos sobre evolução, o corpo 

passou a ser compreendido como um produto da seleção natural, interligado ao 

mundo biológico, psicológico e social (Comparin; Schneider, 2004). 

Sem um significado claro, o corpo sempre foi “coisificado”; idealizado pelos 

gregos, por sua beleza e pelos romanos por sua utilidade, torturado pelos cristãos e 

estudado pelos renascentistas. Só na Era moderna e, mais recentemente na Era pós 

moderna, foi entendido como mais que a soma das partes, mas como um meio de 

acesso ao mundo, um “modo de ser no mundo”, conforme a fenomenologia de 

Merleau- Ponty. Neste mesmo período, o corpo passa a ser fragmentado (em 

músculos, coxas, seios, boca, olhos, cabelos, etc) e, assim torna-se manejável, 

modelável e exausto (Barbosa; Matos; Costa, 2011). 

Maurice Merleau-Ponty, filósofo francês e importante representante da 

fenomenologia, contribui significativamente para a discussão sobre o corpo. Seu 

pensamento foca na compreensão da existência humana, abordando, nesse 

contexto, o estudo do corpo. Por meio da fenomenologia, Merleau-Ponty critica o 

pensamento platônico-cristão, buscando superar a dicotomia entre corpo e 

consciência. Ele propõe que o corpo não é apenas uma coisa ou uma ideia, mas sim 

um movimento, sensibilidade e expressão criadora (Comparin; Schneider, 2004). 

Embora a relação do ser humano com seu corpo seja um tema de estudo 

transversal, fundamental e de grande relevância nos dias atuais, ainda há um 

espaço considerável para aprofundar a discussão e a pesquisa, especialmente entre 

profissionais da saúde que lidam com essa temática no dia a dia. Um estudo 

realizado com psicólogos revelou que o corpo é compreendido por estes 

basicamente em sua materialidade, dissociado das experiências subjetivas e, 

frequentemente, visto como um reflexo da mente. A corporeidade, ou seja, a 

experiência do corpo no mundo, é lembrada pelos profissionais majoritariamente em 

contextos de doença, de disfunção. Na prática clínica destes profissionais, foi 

possível observar uma tendência a associar o mental ao físico (ainda como 

corpo-mente, do século XVIII), com a concepção de corpo fortemente vinculada à 

imagem corporal (Freitas; Arenhart; Abuhamad, 2018).  

Entre estudantes de fisioterapia, a partir de um estudo qualitativo, baseado 

em entrevistas, foi possível perceber que o fisioterapeuta trata o corpo biológico, a 

partir do entendimento psiquiátrico de “esquema corporal” (aquilo que, 

concretamente, é visto no espelho), não diferenciando esse construto daquele 
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conhecido como imagem corporal (interpretação pessoal e afetiva do que o indivíduo 

sente em relação ao corpo), que seria o impulsionador/motivador da execução de 

um movimento corporal concreto. Os autores do estudo destacam que o 

entendimento destes dois constructos poderia resultar em benefício aos pacientes, 

uma vez que doenças orgânica interferem na imagem corporal e consequentemente, 

na motivação para a realização dos exercícios; ciente disso o fisioterapeuta poderia 

otimizar sua intervenção atentando para aspectos psicológicos presentes no quadro 

sintomatológico (Paim; Kruel, 2012). 

E, como as pessoas percebem seu corpo? Imagem corporal é um conceito 

complexo que engloba várias dimensões da identidade corporal, como 

simbolizações, sentimentos, sensações, autopercepção, crenças e atitudes em 

relação ao próprio corpo. Seu desenvolvimento começa na infância, atinge seu auge 

na adolescência e continua ao longo dos ciclos de vida (Andrade et al., 2023). 

A percepção da imagem corporal pode ser compreendida como a construção 

mental que o indivíduo faz da própria aparência física e a forma como essa é 

integrada aos pensamentos, sentimentos e emoções. Tal construção pode ser 

moldada por fatores biológicos e sociais, como gênero, faixa etária, etnia, bem como 

condições socioeconômicas e culturais (Oliveira et al., 2020). 

A percepção da imagem corporal, vai além do que a pessoa vê no espelho, é 

uma interação entre autoestima, autovalor e aparência física. Essa percepção pode 

ser positiva, quando o indivíduo entende que seu corpo lhe proporciona satisfação 

das necessidades físicas, rejeitando ou desconsiderando influências negativas; ou 

pode ser negativa, quando o indivíduo possui uma representação mental imprecisa 

do seu corpo, por vezes patológica, construída por fatores externos (meio 

sociocultural) e internos (autoestima, autoavaliação, experiências emocionais, ideais 

de beleza e valor internalizados), misturando as dimensões funcional e estética, em 

uma divergência conhecida como insatisfação corporal (Rodrigues; Evangelista, 

2022). 

Ter uma percepção negativa da imagem corporal, pode acarretar na adoção 

de comportamentos nocivos (alterações nos padrões alimentares, práticas 

inadequadas para controle de peso, incluindo jejum prolongado, uso de substitutos 

alimentares, laxantes ou diuréticos, a prática excessiva de atividade física, consumo 

excessivo de álcool), impactando na saúde física e mental. Por outro lado, uma 

percepção positiva da imagem corporal pode influenciar na busca por cuidados de 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=PHDUrL
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saúde, um elemento essencial para o bem-estar (Cabral et al. 2024; Novaes et al., 

2024). 

De uma forma geral, mulheres tendem a superestimar o tamanho corporal 

com maior frequência do que homens, sobretudo na menopausa, quando os 

sintomas e mudanças na composição corporal podem intensificar uma percepção 

negativa da imagem corporal (Cabral et al. 2024). No entanto, Novaes et. al. (2024), 

encontraram que mulheres na faixa etária de 50 a 59 anos tiveram uma percepção 

mais precisa da imagem corporal em comparação com aquelas na faixa de 60 a 69 

anos. Apesar disso, ao comparar os dois grupos, foi observado que as mais jovens 

tendiam a uma percepção distorcida da da imagem corporal, percebendo-se com 

mais peso do que o real.  

No estudo de Zaccagni et al. (2020), onde foram investigados 487 jovens 

adultos em população italiana, sua idade média na população masculina era de 

21,9±2,4 e 21,0±2,2 anos na feminina, percebeu-se uma tendência maior de 

superestimação do peso em mulheres e uma subestimação em homens, onde as 

mulheres perceberam- se mais gordas e os homens mais magros. 

Na cultura ocidental, o ideal de beleza feminino é geralmente associado à 

magreza. Em contraste, a insatisfação corporal entre os homens envolve 

preocupações com a musculatura e a forma física, refletindo o desejo de ganho de 

massa magra e uma aparência mais musculosa (Cabral et al., 2024). 

Um estudo realizado na Coreia revelou que a forma como os indivíduos 

percebem o seu corpo, independente do IMC, pode ser útil para prever o risco de 

desenvolver doenças como a síndrome metabólica. Quanto mais uma pessoa 

percebe seu corpo como estando acima do peso, maior o risco de desenvolver essa 

síndrome. No estudo coreano, os pesquisadores compararam três grupos onde 

todos os indivíduos possuíam “peso normal” (IMC de 18,5–22,9 kg/m2, conforme as 

diretrizes da Organização Mundial da Saúde para a Ásia-Pacífico e as diretrizes da 

Sociedade Coreana para o Estudo da Obesidade), foram separados da seguinte 

forma: aqueles que superestimam seu peso, aqueles que o percebem de forma 

correta, e aqueles que o subestimam. Os resultados indicaram que homens que 

subestimam seu peso apresentaram menor risco de síndrome metabólica que 

mulheres que superestimam o peso. Esses achados sugerem que, mesmo com o 

IMC semelhante, uma percepção distorcida da imagem corporal pode resultar em 

risco à saúde (Shin; Kwak, 2023). 

https://www.zotero.org/google-docs/?8hSjXE
https://www.zotero.org/google-docs/?8hSjXE
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Para análise da autopercepção da imagem corporal podem ser empregadas 

escalas visuais de silhuetas, que oferecem vantagens como: são simples, de fácil 

aplicação, boa aceitação e não necessitam de equipamentos sofisticados. A 

abordagem visual, menos abstrata, facilita a avaliação da percepção da imagem 

corporal, inclusive em crianças, pois não exige grande vocabulário. As escalas 

variam em número de figuras, formato e apresentação, além de diferentes 

metodologias, podendo apresentar uma cobertura limitada quanto na amplitude dos 

intervalos de IMC, podendo gerar vieses metodológicos ao restringir as opções de 

resposta. É preciso trazer uma identificação com o corpo e representatividade, e 

abranger diversas populações e suas características culturais. O desempenho 

dessas escalas pode ser influenciado por características demográficas e culturais 

específicas da população estudada, o que torna fundamental a utilização de escalas 

culturalmente adaptadas (Kakeshita et al., 2009; Cabral et al. 2024). 

Percebe-se que em sua maioria as escalas são desenvolvidas nos Estados 

Unidos (EUA), e variam em número de figuras, formato e apresentação, além de 

apresentarem diferentes metodologias, amostras e formas de análise dos 

resultados. Podemos citar a escala de silhuetas de Stunkard et al. (1983), que 

apresenta nove figuras por gênero, desenhadas por um artista profissional, para 

estimar o estado nutricional de adultos. Thompson & Gray (1995) propuseram uma 

escala similar, mas com ênfase na relação cintura-quadril. Harris et al. (2008) 

construíram uma escala com dez figuras por gênero, baseada em fotografias de 

indivíduos com diferentes índices de massa corporal (IMC variando de < 18,5 a ≥ 40 

kg/m2). Por fim, Gardner et al. (2009) apresentaram uma escala mais abrangente, 

com 17 figuras por gênero, fazendo uma correlação entre o IMC referido e a escolha 

da figura atual (Moraes; Anjos; Marinho. 2024). 

Nesse contexto, Kakeshita et al. (2009) desenvolveram e validaram uma 

escala de silhuetas direcionada a adultos e idosos brasileiros, cobrindo uma ampla 

faixa de IMC e projetadas para incluir casos extremos de IMC. As 15 silhuetas (de 

homens e mulheres) representam imagens com IMC progressivo, variando de 17,5 a 

47,5 kg/m². Os autores acreditam que essa variedade amplia a aplicabilidade da 

escala em contextos clínicos e epidemiológicos, uma vez que representam 

amplamente a forma da população.  

No estudo de Cabral et al. (2024), foi utilizada a escala de Kakeshita et al. 

(2009), para avaliar o grau de distorção da percepção e também a insatisfação da 
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imagem corporal de 265 mulheres e de 249 homens brasileiros, com idade entre 33 

e 79 anos (sendo a média 51,2 ± 7,9 anos para homens e 52,1 ± 8,0 anos para 

mulheres). Os autores observaram alta prevalência de indivíduos que 58,6% dos 

homens e 82,6% das mulheres superestimaram o tamanho corporal.  

Segundo o Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto (ELSA-Brasil) de 

Fonseca et al. (2020), que também utilizou a escala de Kakeshita (2009) com a 

população idosa brasileira, na faixa de 60 a 74 anos (1.686 mulheres e 1.499 

homens); indivíduos do sexo masculino com níveis mais baixos de escolaridade e do 

sexo feminino com menor renda per capita apresentaram uma probabilidade mais 

elevada de subestimar o tamanho corporal; os estudo identificou também que as 

mulheres, mais do que os homens, superestimaram o tamanho corpora. 
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